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RESUMO 

 

Jasminum azoricum L., conhecida popularmente como jasmim branco ou jasmim dos 
açores, é uma espécie vegetal pertencente à família Oleaceae, tendo seu 
desenvolvimento natural em áreas tropicais e de clima temperado. Sua beleza e seu 
perfume intenso foram os responsáveis pela sua disseminação pelo resto do globo, 
começando pela Europa e indo para as Américas. Inicialmente cultivada para 
ornamentação, com o passar do tempo e com o desenvolvimento tecnológico 
encontrou-se sua importância em outras atividades que vão além da ornamentação, 
mas também no seu uso medicinal. O presente estudo teve o objetivo de 
caracterizar a anatomia e a histoquímica do caule e folhas de J. azoricum, de forma 
que os conhecimentos acerca da espécie possam ser difundidos. Dessa forma, 
foram confeccionadas lâminas semipermanentes contendo secções transversais do 
caule e folha, além de secções paradérmicas de lâmina foliar de J. azoricum, que 
foram analisadas em microscopia óptica de luz e microscopia de polarização. Para 
estudo histoquímico, foram utilizadas lâminas semipermanentes com secções 
transversais da folha da planta. As caracterizações anatômicas e histoquímicas 
feitas por este estudo permitiram a identificação de características importantes a 
exemplo de formato de suas folhas e também o seu caráter anfiestomático, o 
formato diferenciado de seu pecíolo, e a presença de tricomas glandulares neste. 
Com os testes histoquímicos nas lâminas foliares folhas, verificou-se a presença de 
alcaloides, compostos fenólicos, substâncias lipofílicas e ligninas. Os resultados 
encontrados contribuem para auxiliar na identificação da espécie estudada e ainda 
apontam possíveis metabolitos que tem propriedades medicinais consideráveis 

 

Palavras-chave: Jasminum azoricum; taxonomia; caracterização anatômica; 
histoquímica. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Jasminum azoricum L., popularly known as white jasmine or jasmine of the Azores, is 
a plant species that belongs to the Oleaceae family, having a natural development in 
tropical and temperate areas. J. azoricum’s beauty and intense scent were 
responsible for its dissemination throughout the rest of the globe, starting in Europe 
and going to the Americas. Initially cultivated for ornamentation, over time and with 
technological development, its importance was found in other activities that go 
beyond ornamentation, but also in medicinal use. The present study aimed to 
characterize the anatomy and histochemistry of the stem and leaves of J. azoricum, 
so that knowledge about the species can be further examined. Thus, semi-permanent 
slides were made containing cross-sections of the stem and leaf, in addition to 
paradermal sections of leaf blade of J. azoricum, which were analyzed under optical 
light microscopy and polarization microscopy. For histochemical study, semi-
permanent slides with cross sections of the plant leaf were used. The anatomical and 
histochemical characterizations made by this study allowed the identification of 
important characteristics, for example, the shape of its leaves, in addition to its 
amphistomatic character, the differentiated shape of its petiole, and the presence of 
glandular trichomes on it. With the histochemical tests in the leaves, the presence of 
alkaloids, phenolic compounds, lipophilic substances and lignins were verified. The 
results found contribute considerably to assisting in the identification of the studied 
species and point out possible metabolites that have considerable medicinal 
properties. 

 

Keywords: Jasminum azoricum; taxonomy; anatomical characterization; 
histochemistry. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Jasminum azoricum L., popularmente conhecida por jasmim-branco, jasmim-

dos-açores e jasmim-Limão (CORDEIRO, [202-]) é uma espécie pertencente à 

família Oleaceae e pode ser encontrada no Oriente Médio, Índia, China e África (EL-

HAWARY et al., 2020). No final do século XVII e início do século XVIII, esta mesma 

espécie chamou a atenção de muitos colecionadores europeus que passaram a 

fazer seu cultivo em jardins botânicos na Holanda e Inglaterra, tendo seu uso 

majoritário como planta ornamental, e logo em seguida sendo trazida para as 

Américas (CORDEIRO, [202-]). 

O Brasil possui o clima bastante propício para a propagação e 

desenvolvimento da espécie, mesmo que a mesma não seja endêmica, com alguns 

registros se concentrando majoritariamente em regiões litorâneas, com ocorrências 

confirmadas na região nordeste, sudeste e sul, tendo assim como domínios 

fitogeográficos a caatinga e a mata atlântica (SAMPAIO, [202-]). 

J. azoricum se apresenta como um arbusto trepadeiro, com filotaxia oposta, 

ciclo de vida perene, com consistência coriácea, folhas do tipo trifoliada, de textura 

glabra e de aparência brilhante, compostas por folíolos ovalados a ovado-

lanceolados. O seu período de floração dura quase o ano inteiro em locais de clima 

tropical. Suas deslumbrantes flores de cores brancas e bastantes perfumadas se 

encontram reunidas em racemos terminais, tendo um cheiro diferenciado dos outros 

jasmins por ter um toque mais cítrico. As flores da espécie são bastante atrativas 

para polinizadores como por exemplo borboletas e outros insetos, que acabam por 

ser os principais responsáveis pela propagação da espécie. Seus frutos são do tipo 

baga, com a cor escura e tamanho pequeno (EL-SAYYAD; ROSS; EL-KELTAWI, 

1983; KUMAR; SABEENA, 2013; AKHTAR et al., 2021). 

Entretanto, mesmo com o seu uso majoritário sendo o ornamental, 

principalmente na parte ocidental do globo terrestre, a espécie tem um longo 

histórico de utilização na medicina tradicional oriental. Suas propriedades medicinais 

são vistas desde sua utilização em ritos religiosos a tratamentos contra algumas 

comorbidades. Segundo estudos de Hari e Nair (2018), J. azoricum na medicina 

tradicional indiana é empregada para tratar dores, coceiras e inflamações; na 

medicina tradicional chinesa suas flores secas são utilizadas em infusões para curar 

cálculos biliares e na culinária, na elaboração de doces, chás e pudins. 
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Algumas de suas propriedades de J. azoricum foram completamente 

investigadas, como seu poder antioxidante e antimicrobiano (THIRUVENGADAM et 

al., 2018), outros estudos ainda apontam um grande poder citotóxico do seu extrato, 

tendo um potencial de ação anticâncer (ALI, 2019; EL-HAWARY et al., 2020). Com a 

ciência atual, muitas dessas propriedades têm sido evidenciadas e atribuídas à 

presença de vários fitoquímicos, como flavonoides, taninos, oleaceína, entre outros 

(THIRUVENGADAM et al., 2018). Porém mais pesquisas sobre esta planta são 

necessárias, para achar mais de suas propriedades e uma melhor maneira de extrair 

seus compostos e assim ver suas aplicações fitoquímicas e farmacêuticas (HARI; 

NAIR, 2018).  

Fatores como: a ampla variedade de espécies dentro do gênero Jasminum 

somado a escassez de informações sobre a espécie J. azoricum e a dificuldade ao 

acesso aos dados dela no século XX, provocou uma série de equívocos na 

identificação e registro dessa espécie em alguns países, nos quais a espécie J. 

azoricum foi descrita e identificada como uma nova espécie, ou seja, uma espécie 

que não fora identificada previamente levando a duplicação de registros. Porém 

anos mais tarde esse equívoco foi desfeito devido a estudos morfológicos e 

anatômicos feitos pelo botânico Peter Shawn Green (GREEN, 1969). 

Portanto é notável a importância do acesso à informação e da publicação de 

mais dados para impedir que esses equívocos sejam cometidos novamente, 

infelizmente há uma grande escassez de dados sobre a caracterização anatômica e 

histoquímica referente a J. azoricum, quando se procura informações sobre esta 

espécie, há poucos artigos e investigações ditas realmente legitimas e que 

realmente podem contribuir para a identificação e diferenciação de J. azoricum de 

outras espécies, contribuindo assim para o surgimento de novos equívocos, assim 

como os que aconteceram no século XX.  

Devido a isso, o presente estudo teve por objetivo caracterizar 

anatomicamente a Jasminum azoricum L., além de identificar os pontos de acúmulo 

dos metabólitos presentes nas lâminas foliares vegetal por meio da histoquímica, de 

forma a contribuir com informações de diferenciação da espécie para um maior 

controle de qualidade desta.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 FAMÍLIA OLEACEAE  
 

A Oleaceae Hoffmanns. & Link é uma família bastante encontrada em várias 

regiões do mundo, mais comumente distribuída em regiões temperadas e tropicais, 

fazem parte dessa família árvores, arbustos e, mais raramente, trepadeiras, 

compreendendo cerca de 30 gêneros e em torno de 600 espécies (OLEACEAE, 

2013). Esta família é frequentemente dividida em subfamílias, Jasminoideae e 

Oleoideae, uma vez que essa classificação parece encontrar muito suporte nos 

padrões anatômicos de diversidade da madeira dentro da família (BAAS et al., 

1988). Além dos padrões anatômicos da madeira há diferenças nos padrões 

filogenéticos e fenéticos, apresentando, inclusive, uma distinção entre os compostos 

químicos encontrados dentro de cada subfamília (BAAS et al., 1988; JUDD et al., 

2009). 

Como características morfológicas dentro desta família tem suas folhas 

podendo se apresentar como simples ou pinadas, geralmente opostas e inteiras; 

sem estípulas. Quando há presença de inflorescências essas são cimeiras ou 

pseudo-cachos geralmente com bractéolas; suas flores são hermafroditas, 

actinomórficas; cálice geralmente de 4 sépalas unidas, valvadas; corola de 4 pétalas 

ou mais, unidas, valvadas ou imbricadas, raramente convolutas; estames 2, 

epipétalos, alternos com os carpelos; ovário súpero, 2-carpelar, 2-locular; estilete 

simples com estigma 2-lobado e os frutos se mostram em forma de baga, drupa, 

cápsula ou esquizocarpo (LOUSÃ, 2007). 

Essa família tem uma significativa importância econômica incluindo o 

comércio e venda de plantas ornamentais como Forsythia Vahl., Jasminum spp., 

Ligustrum L., Osmanthus Lour., Syringa L.; na indústria madeireira, por exemplo, 

Fraxinus, freixo, a fonte de bastões de beisebol de madeira; na indústria alimentícia 

como Olea europaea L. e ainda sendo usada na produção de aromas pela indústria 

de cosméticos e afins no caso de Jasminum spp. e Syringa L. (BAAS et al., 1988). 

Como principais constituintes químicos desta família podem ser encontrados 

flavonoides, monoterpenoides, iridoides, secoiridoides, sendo este último o mais 

analisado, exibindo uma variedade de atividades farmacológicas, incluindo: 

antidiabética (XIAO et al., 2008; CHO, 2013), anti-inflamatória (XIAO et al., 2008; 
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SONG et al., 2016; DUDEK et al., 2017), efeitos imunossupressores (YU et al., 2000; 

XIAO et al., 2008; HAMPE, 2012; ROSENBLUM et al., 2012; YANG et al., 2015), 

neuroprotetores (FERNYHOUGH et al., 1994; VON COELLN et al., 2001; 

SOFRONIEW; HOWE; MOBLEY, 2001; DING et al., 2004; SUNG et al., 2006; 

COLAFRANCESCO; VILLOSLADA, 2011; PARK et al., 2017), anticancerígenos 

(FAGIN; MITSIADES, 2008; RIBEIRO et al., 2008; SCHWEPPE et al., 2008; 

KIMURA; SUMIYOSHI, 2009; BULOTTA et al., 2013; HASSAN et al., 2013; 

CHIMENTO et al., 2014; YAO et al., 2014; YAN et al., 2015; XU; XIAO, 2017; 

SHERIF; AL-GAYYAR, 2018) e antiobesidade (ZHANG et al., 2013; HUANG et al., 

2019).  

 

2.2 GÊNERO Jasminum L. 
 

O gênero Jasminum L. é o maior, se comparado aos outros pertencentes à 

família Oleaceae, com mais de 200 espécies, ocorrendo de forma natural nas áreas 

tropicais, especialmente no sudeste asiático ou por meio de cultivo em boa parte do 

mundo (WALLANDER; ALBERT, 2000).  

No século XX, muito se discutiu entre os botânicos para saber se esse gênero 

estava confinado, em sua totalidade, ao velho mundo ou não, muitas declarações 

diretas e indiretas sobre a sua distribuição nativa foram feitas. Neste mesmo século 

foram descritas muitas espécies ou variedades pertencentes a América do Sul e as 

Índias Ocidentais, porém com o passar do tempo foi percebido que essas espécies 

na verdade ou não eram nativas de dessas regiões ou pertenciam corretamente a 

outros gêneros já declarados anteriormente, deixando assim Jasminum como um 

gênero completamente do Velho Mundo com distribuição a partir de Portugal e as 

Ilhas Canárias, no sul da Europa e em toda a África, até Formosa, Taiti e Austrália 

(GREEN, 1967; GREEN; MILLER, 2009). 

 Desde os tempos mais remotos, várias espécies de jasmim têm seu uso 

ligado majoritariamente para fins ornamentais devido às suas elegantes flores em 

forma de estrela e aroma doce. Atualmente, muitas espécies são cultivadas por suas 

grandes características que vão além do tradicional uso ornamental, englobando 

também as áreas de perfumaria e fragrância, para o ramo de cosméticos e sendo 

empregadas na medicina holística e aromaterapia (AKHTAR et al., 2021; 

WIERSEMA; LEÓN, 2013; JASMINE..., 2015; KASHYAP et al., 2021). 
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Jasmins são morfologicamente diversos (GREEN, 2003). Podem ser perenes 

ou raramente caducifólias, eretas ou trepadeiras, com flores cremosas, cor-de-rosa, 

amarelas ou brancas, não perfumadas ou perfumadas. Na sua morfologia as folhas 

podem ter filotaxia oposta, verticilada ou alternada, de tipo simples ou compostas, de 

textura glabra ou pilosa; com domácias às vezes presente nas axilas dos nervos 

laterais na superfície inferior da folha (GONZALES; SOLÍS, 2016). Quanto às 

inflorescências podem ser de poucas a muitas flores, cimosas ou flores solitárias; 

cálice com tubo em forma de taça (gamossépalo) e 5–15 dentes; corola branca e 

muitas vezes rosa no reverso, ou amarela, hipocrateriforme, lisa; lobos imbricados; 2 

estames, inseridos na boca do tubo da corola; filamentos curtos, anteras 

introvertidas. Ovário bilocular; de estilo delgado, excedendo o tubo da corola ou a 

metade do comprimento (flores heterostílicas); estigma bilobado, mas os lobos 

permanecem juntos. Fruto em forma de baga de 2 sementes profundamente 

bilobada, muitas vezes com um lóbulo abortando e sementes sem endosperma 

(GREEN, 2003; SHEKHAR; PRASAD, 2014; JEYARANI et al., 2018; AKHTAR et al., 

2021). 

Como principais constituintes químicos do gênero podem ser encontrados 

ácido salicílico, jasminina, iridoides, secoiridoides, ácidos fenólicos, flavonoides e 

óleos voláteis, todos eles têm sido de grande importância seja diretamente no uso 

terapêutico assim como sendo utilizados como materiais para a síntese de 

compostos farmacologicamente ativos (SHEKHAR; PRASAD, 2014; ALI, 2019). 

Alguns estudos sobre esse gênero têm apontado atividades antibacteriana (JOY; 

RAJA, 2008), anti-inflamatória, antipirética, analgésica (SENGAR et al., 2015), 

antiulcerosa (NILESH; DINESH; DHIRENDRA, 2009), antidiarreica (JIA et al., 2008), 

anti-hipertensiva (EL-SHIEKH; SABER; ABDEL-SATTAR, 2020), antioxidante, 

antidiabética e anticancerígena (PRAKKASH; RAGUNATHAN; JESTEENA, 2019).  

 

2.3 ESPÉCIE Jasminum azoricum L. 
 

Jasminum azoricum L. é uma espécie vegetal que foi pela primeira vez 

registrada na Ilha da Madeira, em Portugal, próxima da costa noroeste africana 

(Figura 1). Sua beleza e seu perfume intenso foram os responsáveis pela sua 

disseminação pelo resto do globo terrestre, começando pela Europa e sendo trazida 

para as Américas ainda no século XX. Nos dias atuais podem ser vistos alguns 
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registros de sua ocorrência em território brasileiro se concentrando nas regiões 

litorâneas do nordeste, sudeste e sul, tendo como domínios fitogeográficos a 

caatinga e a mata atlântica (THIRUVENGADAM et al., 2018; AKHTAR et al., 2021). 

 

Figura 1 — Espécie Jasminum azoricum L. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Mundialmente seu uso é em maior parte ornamental, mas também, pode-se 

encontrar registros de sua utilização, mais especificamente do sumo de suas folhas, 

no tratamento de feridas, queimaduras, furúnculos e abcessos. De acordo com o 

estudo de Hari e Nair (2018), na China as flores secas de J. azoricum são usadas 
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para fazer infusão de ervas, enquanto o chá de folhas jovens é utilizado para curar 

cálculos biliares. Esta planta também tem sido utilizada para fins culinários, 

especialmente na fabricação de doces, chás, pudins, sobremesas e laticínios. Na 

Índia algumas tribos tradicionais fazem a utilização do suco fresco das flores de J. 

azoricum no tratamento de inflamações, coceiras e feridas e a pasta de sua raiz no 

tratamento da dor do parto há séculos nas áreas rurais.  

Na cultura Tamil, antiga civilização dravídica localizada no sudeste da 

península indiana, considerada o berço da medicina Ayurvédica, se faz o uso de 

Jasminum azoricum L., sendo nessa cultura conhecida pelo nome de “Perumalli”, em 

preparações medicinais e em ritos religiosos desde a antiguidade (KAMESWARAN, 

sd). Nos dias atuais é visível a propagação da medicina Ayurvédica em todo o 

mundo, e sua taxa de crescimento é ainda maior na cultura ocidental (REZENDE, 

2016), dentro dessa expansão da medicina Ayurvédica há uma gama de produtos 

sendo comercializados e algumas dessas preparações envolvendo a espécie J. 

azoricum são bastante utilizadas, como por exemplo no óleo de Brahmi, que 

segundo o folclore tem o poder de ajudar no tratamento da alopecia, da ansiedade, 

da dermatite seborreica e da epilepsia (WONG, 2022; “ACEITE BRAHMI”, [s.d.]).  

Apesar de já existirem alguns estudos científicos quanto as propriedades 

terapêuticas de J. azoricum, como por exemplo, sua atividade antioxidante e 

antifúngica, ainda há muitas outras que precisam ser exploradas (HARBORNE, 

1994; THIRUVENGADAM et al., 2018). A importância de estudos mais profundos 

das propriedades de J. azoricum se tornam necessárias uma vez que as avaliações 

fitoquímicas de plantas, que têm um histórico adequado de uso no folclore, muitas 

vezes resultaram no isolamento de princípios com bioatividades notáveis (HARI; 

NAIR, 2018). 

 

2.3.1 Descrição macroscópica 
 

Segundo Cáceres (2010), a espécie pode ser descrita como um arbusto 

sarmentoso e perene, ligeiramente trepante, com caules até 7 m de comprimento e 

galhos arredondados (Figura 2a); folhas opostas, pouco grossas, com 3 folíolos 

ovados a ovalados-lanceolados, glabros, brilhantes, com bordas onduladas, a base 

obtusa a arredondada e o ápice agudo ou pouco acuminado, 3-9 x 2-5 cm o folíolo 

terminal, os laterais são menores, peciolados; pecíolo mede 1 - 2,5 cm de 
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comprimento (Figura 2b); inflorescências terminais em panículas cimosas terminais, 

com 5 - 25 flores (Figura 2d) estas possuindo de 2 - 2,5 cm de diâmetro, muito 

aromáticas, em pedicelos de cerca de 10 mm de comprimento; cálice glabro, com 

tubo 2 - 3 mm de comprimento e lobos obtusos, triangulares, com cerca de 1 mm de 

comprimento; corola branca, com tubo de 1,5 - 2 cm de comprimento do tipo 

hipocrateriforme e 4 - 6 lóbulos oblongo-lanceolado, agudos, de 1,1 - 1,4 cm de 

comprimento (FIGURA 2c); frutos pequenos, finos e pretos normalmente produzidos 

no cultivo. Florescem no verão e início do outono (DE JUANA, 2015). 

 

Figura 2 — Morfologia externa de Jasminum azoricum L. 

 

a: Ramo de J. azoricum. b: Folha de J. azoricum. c: Flor de J. azoricum. d: Inflorescências de J. 
azoricum. Identificações: F — folha; P — pecíolo; EN — entrenó; A — ápice; B — base; N — 
nervura; L — lobo; Cor — corola; Cal — cálice; Ped — pedicelo. Fonte: autoria própria. 

 

2.3.2 Aspectos químicos 
 

Na literatura, através de investigações fitoquímicas, foram encontrados 

diversos compostos presentes no extrato de folhas de Jasminum azoricum L. 

(Quadro 1). 

 

 

 

Quadro 1 — Componentes encontrados em estudos com Jasminum azoricum L. 

Classe química Compostos Referências 
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Alcaloides  
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Esteroides  
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Taninos  
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Flavonoides 
Kaempferol, quercetina, 

rutosídeo 
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Triterpenos (amirinas) e 
monoterpenoides 

Ácido ursólico 
NGAN, 2008; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Iridoides e secoiridoides 
Sambacosídeo A, moli-hausídeo 

C, azoricina, sambacina, 
jasminina, oleaceína 

ROSS; ABDEL-HAFIZ, 1984; 
ATTIA; ABD EL-MAWLA, 2003; 

NGAN, 2008; 
El-HAWARY et al., 2020; 
BALKRISHNA et al., 2021 

Quinonas  
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Cumarinas  
THIRUVENGADAM et al., 2018; 

BALKRISHNA et al., 2021 

Álcoois 2-(3,4-di-hidroxifenil)etanol NGAN, 2008 

Ácidos graxos 
Ácidos linoleico, oleico, palmítico, 

mirístico, láurico e outros 
ROSS; ABDEL-HAFIZ, 1984 

Fonte: Autor próprio. 

 

2.3.3 Atividades farmacológicas 
 

Apesar da literatura ainda não apresentar muitos dados relacionados as 

atividades farmacológicas de J. azoricum, alguns estudos se mostram bastante 

interessantes sobre este assunto, como por exemplo, o estudo de Thiruvengadam et 

al. (2018) que descreveu a ação antioxidante e antimicrobiana do extrato das folhas 

do jasmim dos açores. Ainda estudos de Somanadhan et al. (1998) constataram a 

presença de oleaceína: um composto que possui uma grande atividade inibitória da 

enzima conversora de Angiotensina, que são de grande interesse para o tratamento 

da hipertensão e diabetes (BARBOSA-FILHO et al., 2006; HIRAPARA et al., 2017). 

O estudo de El-Hawary et al. (2020) propõe que “o extrato da folha de J. 

azoricum L. tem um potencial efeito anticancerígeno seletivo em comparação com a 

droga padrão etoposídeo”, sendo esses efeitos relacionados a dois compostos 

encontrados nestes extratos, o sambacosídeo A e o molihausídeo C.  
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3 OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 
 

Caracterizar a anatomia e realizar o estudo histoquímico da espécie 

Jasminum azoricum (L.) para auxiliar na sua identificação e controle de qualidade da 

e ainda localizar metabolitos com possíveis propriedades medicinais. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

● Caracterizar anatomicamente, com o auxílio da microscopia óptica de luz e de 

polarização, o caule e as folhas de Jasminum azoricum (L.); 

● Localizar os pontos de acúmulo de metabólitos nas lâminas foliares da 

espécie por meio de testes histoquímicos. 
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4 METODOLOGIA 
 

4.1 MATERIAL VEGETAL 
 

A coleta do material vegetal ocorreu na cidade de Camaragibe localizada no 

estado de Pernambuco, Brasil. Através deste, preparou-se uma exsicata que foi 

depositada no herbário Dárdano de Andrade Lima, do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), sob número de tombamento 93891.  

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA 
 

O material vegetal utilizado no estudo foi fixado em FAA [formaldeído, ácido 

acético e álcool etílico (50%), 1:1:18 (v/v)] para a realização do estudo anatômico 

(JOHANSEN, 1940). Secções transversais do caule, pecíolo e lâmina foliar e 

paradérmicas de lâmina foliar, obtidas à mão livre através do uso de lâminas comuns 

de barbear, foi utilizada a medula do pecíolo da embaúba (Cecropia sp.) como 

material de apoio, quando necessário. Em sequência, as secções foram submetidas 

a uma solução de hipoclorito de sódio (50%) para processo de descoloração. Após 

três lavagens em água destilada, as secções transversais foram coradas segundo a 

técnica descrita por Bukatsch (1972), com safranina e azul de Astra (2:8, v/v), já as 

paradérmicas foram coradas com azul de metileno (KRAUTER, 1985). 

Por conseguinte, as secções foram montadas em lâminas semipermanentes, 

seguindo procedimentos usuais em anatomia vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 

1951). As imagens digitais serão capturadas por microscópio óptico de luz (Leica 

DM750M), acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual foram 

obtidas imagens processadas em software (LAS EZ).  

 

4.3 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA 
 

Os testes foram realizados com secções transversais das lâminas foliares 

frescas de J. azoricum., obtidas à mão livre com o auxílio de lâminas de barbear e 

medula do pecíolo de embaúba (Cecropia sp) como suporte, quando necessário. A 

análise de todas as lâminas foi realizada utilizando microscópio óptico de luz (Leica 

DM750M) acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual foram 
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obtidas imagens processadas em software (LAS EZ). Os reagentes a serem 

utilizados para a realização da histoquímica encontram-se no Quadro 2. 

 

Quadro 2 — Protocolo utilizado para o estudo histoquímico da lâmina foliar de Jasminum 
azoricum L. 

Substância Reagente Cor Referências 

Alcaloides Dragendorff 
Castanho 

avermelhado 
YODER; MAHLBERG, 1976 

Amido Lugol 
Azul negro/Marrom 

escuro 
JOHANSEN, 1940 

Compostos fenólicos 
Dicromato de 

potássio 
Vermelho GABE, 1968 

Cristais de oxalato Ácido clorídrico 10% 
Dissolução dos 

Cristais 
JENSEN, 1962 

Cutina, suberina, 
mucilagem e 

compostos lipofílicos 
Sudan III Vermelho SASS, 1951 

Lignina Floroglucinol Vermelho JOHANSEN, 1940 

Taninos Vanilina clorídrica Vermelho/Róseo MACE; HOWELL, 1974 

Triterpenos e 
esteroides 

Tricloreto de 
antimônio 

Vermelho 
alaranjado 

HARDMAN; SOFOWORA, 
1972; MACE; BELL; 
STIPANOVIC, 1974 

Fonte: Autor próprio
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA DE Jasminum azoricum L. 
 

5.1.1 Caule 
 

Em secção transversal, o caule apresenta formato circular (Figura 3A) com 

uma cutícula espessa seguida por uma epiderme unisseriada apresentando células 

isodiamétricas, não foram encontrados tricomas (Figuras 3A, 3B e 3C), somente 

estômatos (3B). Adjacente a epiderme observa-se colênquima angular composto por 

1-2 camadas de células (Figura 3B e 3C), em seguida observa-se 3-4 camadas de 

parênquima cortical (Figuras 3A, 3B e 3C) e fechando o periciclo temos a presença 

do tecido esclerenquimático que impregnou bastante a Safranina (cor de rosa 

magenta) circundando todo o cilindro vascular (Figura 3C). O cilindro vascular é do 

tipo bicolateral (floema-xilema-floema) (Figura 3D). Na região central do caule 

observa-se o parênquima medular (Figura 3A).  

Todos os achados anteriores concordam com o que foi identificado no 

trabalho de El-Sayyad, Ross e El-Keltawi (1983) que descreve o caule com formato 

circular com a epiderme exterior formada por uma única faixa de células coberta por 

uma cutícula grossa, seguida por um córtex parenquimatoso, com o periciclo sendo 

representado por uma banda ininterrupta de parênquima e esclerênquima, quanto ao 

feixe vascular, esse foi descrito como composto por um floema macio e um xilema 

radiado circundando uma medula parenquimatosa. Apesar de não terem sido 

localizados tricomas nas secções do caule a literatura descreve que estes podem 

estar presentes, mas são raros nas partes mais velhas do caule e nas partes mais 

novas são abundantes podendo ser do tipo tector ou glandular (DENG et al., 2012). 
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Figura 3 — Secção transversal do caule de Jasminum azoricum L. 

 

A: Aspecto geral do caule. B: Detalhe do estômato, colênquima, cutícula, epiderme, 
esclerênquima e parênquima cortical em objetiva de 50x. C: Detalhe do colênquima, cutícula, 
epiderme, esclerênquima e parênquima cortical na objetiva de 100x. D: Detalhe do floema e 
xilema. Identificações: co — colênquima angular; ct — cutícula; cv — cilindro vascular; ep — 
epiderme; esc — esclerênquima; est — estômato; fl — floema; pc — parênquima cortical; pm — 
parênquima medular; xl — xilema. Fonte: autoria própria. 

 

5.1.2 Pecíolo 
 

Em secção transversal, observa-se o contorno biconvexo do pecíolo com 

duas proeminências na face adaxial (Figura 4A). Uma cuticula espessa recobre a 

epiderme que é unisseriada essa epiderme circunda todo o pecíolo (Figuras 4A 

e 4B), são observados anexos epidemicos em abundância como a presença de 

estomatos (Figura 4C) e tricomas glandulares (Figura 4D). Adjacente á toda a 

sua epiderme situa-se um colênquima angular disposto em 1-2 camadas (Figura 

4B) e em seguida observa-se parênquima fundamental (Figuras 4A e 4B) 5-7 
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camadas de celulas. Antes de chegar nos feixes vasculares é possivel perceber a 

presença de tecido esclerenquimatico recobrindo algumas partes do feixe 

vascular central (o esclerênquima aparece en forma de parenteses) e das duas 

proeminencias adaxiais. Observa-se 3 feixes vasculares colaterais, um na região 

central do pecíolo (Figura 4E) e dois acessórios localizados nas proeminêcias da 

face adaxial (Figuras 4A e 4F). No eixo central é possivel ver a presença de 

parenquima medular. O feixe vacular central do peciolo de J. azoricum tem o 

formato bastante comum dentre o gênero Jasminum L. que apresentam um 

cilindro central formado por uma sifonostela ectoflóica, ja nos tecidos de 

sustentação o esclerenquima da J. azoricum se apresenta de forma não contínua 

o que se mostra diferente da conformação das outras especies, como por 

exemplo J. sambac e J. polyanthum que apresentam o esclerenquima de forma 

ininterrupta bem mais proxima do que pode ser visto na conformação do caule. 

Os demais tecidos apresentam-se de forma bastante similar ao das outras 

especies do gênero Jasmim. Porém ainda há outra característica que diverge o 

peciolo da J. azoricum das outras espécies, como por exemplo as que foram 

citadas anteriormente, que é a forma do pecíolo, este em geral varia de algumas 

especies do gênero devido a presença das 2 proeminencias na face adaxial, que 

não é muito comum de ser vista nas outras especies (GONZALES e SOLÍS, 

2016).  

 

Figura 4 — Secção transversal de pecíolo de Jasminum azoricum L. 

 



26 
 

A: Aspecto geral do pecíolo. B: Detalhes da epiderme, cutícula, colênquima, parênquima 
fundamental e esclerênquima. C: Detalhe do estômato. D: detalhe do tricoma glandular. E: 
detalhe do feixe vascular. F: detalhe do feixe acessório. Identificações: co — colênquima; ct — 
cutícula; ep — epiderme; esc — esclerênquima; est — estômato; fl — floema; fv — feixe 
vascular; pp — parênquima paliçádico; tg — tricoma glandular; xl — xilema. Fonte: autoria 
própria. 

 

5.1.3 Lâmina foliar 
 

Nas secções paradérmicas, a lâmina foliar de J. azoricum apresenta tanto na 

face adaxial como na face abaxial células epidérmicas com paredes retas (Figuras 

5A e 5B). A lâmina foliar é classificada como anfiestomática com estômatos 

tetracíticos e anomocíticos nas duas faces da lâmina foliar (Figuras 5A e 5B), a 

presença de estômatos nas duas faces se torna um diferencial se comparada as 

outras espécies de jasmins como por exemplo J. polyanthum e nas variações de J. 

sambac, as quais não possuem estômatos na sua face adaxial, somente na face 

abaxial (EL-SAYAD et al., 1983; GONZALES; SOLÍS, 2016). 

 

 

 

Figura 5 — Secção paradérmica da lâmina foliar de Jasminum azoricum L. 

 

A: Face adaxial. B: Face abaxial. Identificação: est — estômato. Fonte: autoria própria. 

 

Nas secções transversais a nervura central exibe um contorno biconvexo 

(Figura 6A). A epiderme é unisseriada (Figuras 6A e 6B) recoberta por cutícula 

espessa (Figura 6A e 6B). Em seguida observa-se 1-2 camadas de colênquima 

angular (Figura 6B) e após observa-se parênquima fundamental (Figuras 6B). O 

feixe vascular é do tipo colateral (Figura 6A). O que condiz com achados de 
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Gonzales e Solís (2016), que definem a epiderme como uniestratificada, formadas 

por células pequenas e poligonais cobertas por uma cutícula espessa também 

encontrados nas espécies J. polyanthum e em J. sambac. Segundo estes mesmos 

autores ainda podem ser encontrados tricomas abundantes nos primórdios foliares 

desprendendo se com a expansão foliar. 

O mesofilo é do tipo dorsiventral, composto por 3-4 camadas de parênquima 

paliçádico e 5-7 camadas de parênquima esponjoso (Figura 6C) o que está de 

acordo com estudos de Deng et al. (2012), sobre a presença desses dois tipos de 

tecido na anatomia foliar do gênero Jasminum. Na epiderme do mesófilo, observa-se 

a presença de anexos epidérmicos, os estômatos (Figura 6C). A literatura também 

reporta a presença de cristais de oxalato de cálcio nas células do parênquima 

clorofiliano, sendo descritas como micro drusas (DENG et al., 2012; ALI; SOSA, 

2016) porém estas não foram encontradas mesmo com o uso de luz polarizada; 

entretanto, essas estruturas não foram identificadas na lâmina foliar no presente 

trabalho. 

 

 

 

 

Figura 6 — Secção transversal da lâmina foliar de Jasminum azoricum L. 

 

A: Aspecto geral da lâmina foliar e detalhe do floema e xilema. B: Detalhe do colênquima, 
cutícula, epiderme e parênquima fundamental. C: Detalhe do estômato. Identificações: pe — 
parênquima esponjoso e parênquima paliçádico; co — colênquima angular; ct — cutícula; ep — 
epiderme; est — estômato; fl — floema; pe — parênquima esponjoso; pf — parênquima 
fundamental; xl — xilema. Fonte: autoria própria. 
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5.2 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA 
 

A lâmina foliar foi a escolhida para a investigação histoquímica devido a 

estudos regressos evidenciarem a presença de alguns metabolitos a partir de 

extratos provindos desta parte da planta. A partir disso temos que a Figura 7 exibe a 

lâmina foliar de J. azoricum em secções transversais submetidas à caracterização 

histoquímica, apresentado na Figura 7A a lâmina foliar sem adição de nenhum 

reagente. No floema foram observadas concentrações de alcaloides (Figura 7B). 

Rastogi et al. (2001) e Thiruvengadam et al. (2018) identificaram em propescção 

fitoquímica alcaloides nas folhas da espécie o que se torna interessante um 

aprofundamento uma vez que muitos estudos conferem a compostos propridades 

parassimpaticolíticas; anticolinérgicas e  antineoplásicas (LOMBARDO & ORTIZ, 

2009; MARQUES et al, 2015).  

Alguns pontos de acúmulo de compostos fenólicos foram evidenciados na 

epiderme da espécie (Figuras 7C e 7D). Segundo Ho (1992), os flavonoides são o 

grupo mais importante dentro dos compostos fenólicos, sendo associados com 

características sensoriais e nutricionais das plantas, além disso, outros estudos 

ainda descrevem propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, sendo 

relacionadas também propriedades antidiabéticas, ao combate a doenças 

cardiovasculares entre outras (HAMINIUK et al., 2012; MARTINS; BARROS; 

FERREIRA, 2016). Na cutícula também foi observada a presença de compostos 

lipofílicos (Figura 7E), que já era esperado sua presença nesta parte devido ao seu 

caráter hidrofóbico e a importância deste para a função da cutícula de reter agua 

evitando a possível desidratação da planta, na literatura alguns estudos descrevem a 

importância dos compostos fenólicos e ainda decorrem sobre o caráter de algumas 

substancias que podem ser encontradas dento dos óleos voláteis que tem atividades 

medicinais (TRANCOSO; 2013; MOURA,sd). A Figura 7F evidencia a presença de 

lignina observada no feixe vascular da nervura central, destacada no xilema, está 

mais relacionada a estrutura da planta, a sua rigidez, na literatura temos alguns 

estudos que evidenciam papéis anti-inflamatórios e imunomoduladores deste 

metabólito.  

Os testes para taninos e triterpenos e esteroides deram negativos. Resultado 

que converge do relatado nos artigos de Rastogi et al. (2001) e Thiruvengadam et al. 

(2018), que confirmam a presença desses três compostos na espécie, porém um 
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ponto a ressaltar aqui é que as tecnicas utilizadas nestes artigos para a identificação 

destes metabolitos foram tecnicas fitoquimicas. Os estudos de Thiruvengadam et al. 

(2018) e El-Hawary (2020) ainda evidenciam possiveis propriedades de alguns 

monoterpenos que vão desde a inibição da enzima conversora de angiotensina 

(Oleaceina) até a propriedades citotoxicas (Sambacosídeo A e Molihausídeo C).  

 

Figura 7 — Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Jasminum azoricum L. 

 

A: Aspecto geral sem adição de reagente. B: Material corado com o reagente de Dragendorff. C 
e D: Material corado com dicromato de potássio. E: Material corado com Sudan III. F: Material 
corado com floroglucinol. Fonte: autoria própria. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Com base nas análises macroscópicas e microscópicas do presente estudo 

foi possível a determinação de caracteres anatômicos importantes, que poderão ser 

aplicados para o controle de qualidade desta. Estes caracteres vão além de uma 

cutícula espessa que recobre a epiderme e da organização dos seus tecidos 

(epiderme-colênquima-parênquima-esclerênquima-feixes vasculares-parênquima 

medular). No caule podemos evidenciar alguns pontos de destaque como por 

exemplo a presença de um feixe vascular do tipo bicolateral (floema-xilema-floema); 

no pecíolo destacam se a presença de duas proeminências vascularizadas e a 

presença de um esclerênquima interrupto circundando os feixes vasculares no 

cilindro central; nas folhas seu formato diferenciado com uma maior extensão seu 

folíolo terminal se comparado aos laterais, além da presença de estômatos 

tetracíticos e anomocíticos por toda extensão da epiderme.  

Nos testes histoquímicos evidenciou-se a presença de metabolitos bem 

interessantes de serem investigados, uma vez que, há estudos que confirmam 

algumas propriedades medicinais desses metabólitos a localização destes também 

se torna importante de ser investigada para um melhor controle de qualidade da 

planta e para analisar táticas de como melhor extrai-los. Dentre os metabolitos 

encontrados temos a presença de alcaloides no feixe vascular, de compostos 

fenólicos nas células da epiderme, substâncias lipofílicas na cutícula e a presença 

de lignina no feixe vascular. 

Os achados deste trabalho sugerem em Jasminum azoricum L. a presença de 

componentes que possuem um grande potencial terapêutico, podendo estes serem 

isolados e utilizados na indústria farmacêutica para o tratamento de várias 

comorbidades, desde diabetes Mellitus á neoplasias. 
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